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A r t i g o 2.0 — i>a escr i tu ra deverão constar cláusulas, termos e c o n d i ­
ções que assegurem a e l e t i v a utilização do imóvel p a r a os l i n s propostos. 

A r t i g o 3.0 — Este decreto-lei entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bandei rantes , 17 de a b r i l de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Hely Lopes Mei re l l e s — Secretário da Justiça 
Eduardo R i o m e y Yassuda — Secretário dos Serviços e Obras 

Públicas 
P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa aos 17 de a b r i l de 1970 

Ne l son Petersen da Cos t a — D i r e t o r A d m i n i s t r a t i v o - Subs t . 
Exposição de M o t i v o s 

C C - A T L — n . 80 
Senhor Governador 
T e n h o a h o n r a de submeter à e levada consideração de Vossa Excelên­

c i a projeto de decreto-lei , aprovado pe la Comissão Espec ia l instituída pela" R e s o ­
lução n . 2197, de 3 de março de 1969, que ob je t iva autor izar a Fazenda do Estado a, 
alienar, por doação, à P re fe i tu ra M u n i c i p a l de Sa l to G r a n d e , imóvel s i tuado n a * 
quele município, n a posse e administração de Cen t ra i s Elétricas de São Pau lo S . A . 
— C E S P . 

Refe r ido imóvel é constituído de duas glebas, com as superfícies de 
3.158,12 m2 e 787,50 m2, que a mun ic ipa l idade irá u t i l i za r em obras de u r b a n i z a ­
ção de sua sede. 

A C E S P , ouvida a respeito, esclareceu que nfio t em interesse na u t i l i ­
zação dos terrenos pleiteados pela P r e f e i t u r a . 

Jus t i f ica-se , pois, a m e d i d a consubstanciada no incluso decre to- le i . 
Re i t e ro a Vossa Excelência og protestos de meu profundo respei to. 

José Henrique Turner — Secretário de Estado — Chefe da 
Casa C i v i l 

D E C R E T O - L E I D E 17 D E A B R I L D E 1970 

Autoriza a Fazenda do Estado a alienar, por doação, a Companhia de 
Saneamento da Baixada Santista — «SBS», imóvel situado no Município de Santos 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no uso da a t r i b u l -
t ão que, por força do A t o Complemen ta r n.° 47, de 7 de fevereiro de 1969, l he 
confere o § 1.° do ar t igo 2.° do A t o Ins t i t uc iona l n.° 5, de 13 de dezembro de 1968, 

Decreta: 
A r t i g o l.° — F i c a a F a z e n d a do Es tado au tor izada a a l ienar , por doa­

rão, à C o m p a n h i a de Saneamento d a B a i x a d a San t i s t a — «SBS» , imóvel s i tuado 
n o Município de Santos, sob administração da E s t r a d a de F e r r o Sorocabana , c o m 
a área de 50,50m2 (cinquenta metros quadrados e c inquenta decímetros q u a d r a ­
dos), caracter izado n a p l an t a n.° PC.3788 daquela fer rovia , dest inado à ampliação 
('o reservatório de água de S a n t a Cândida, com as seguintes medidas e con f ron­
tações: 

I n i c i a m no ponto denominado « A » (conforme p l a n t a PC.3758 da E s ­
t r a d a de F e r r o Sorocabana) , ponto esse s i tuado recuado 10m (dez metros) do eixo 
da J i n h a d a E s t r a d a de F e r r o Sorocabana , e m n o r m a l ao antigo k m 5 + 52,50 m 
a t u a l k m 124 + 169,21 m ; desse ponto « A » segue em re ta perpendicular ao e ixo 
da l i n h a n a distância de 2,50 m (dois metros e c inquen ta centímetros) até o p o n ­
to « B » ; desse ponto deflete à d i re i t a em 90° e segue em re ta n a distância de 
20,20 (vinte metros e v in te centímetros) até o ponto «&> formado com o segui ­
mento B C ; desse ponto deflete à d i r e i t a e m ângulo de 90° e segue em re ta n a 
d i s tanc ia de 2,50 m (dois metros e c inquenta centímetros) até o ponto <D»; desse 
punto deflete à d i r e i t a com ângulo de 90° e segue e m l i n h a reta, n a distância de 
20,20 m (vinte metros e v in t e centímetros) até o ponto « A » , or igem da presente 
descrição, conf inando em A B , B C e C D com sucessores dos herdeiros do D r . E s ­
t a n i s l a u do A m a r a l Campos e em D A c o m a doadora, encerrando u m a área de 
50,50 m2 (c inquenta metros quadrados e c inquenta decímetros quadrados) . 

A r t i g o 2.° — D a escr i tura deverão constar cláusulas, termos e c o n d i ­
ções que assegurem a efet iva utilização do imóvel p a r a os f ins propostos e que 
impeçam sua transferência, seja a que título fôr, est ipula/ido-se, e m caso de i n a ­
d implemento , a prescisão do contra to independentemente de indenização por 
quaisquer benfeitorias real izadns. 

A r t i g o 3.° — Este decreto-lei entrará em vigor na da ta de sua p u b l i ­
cação. 

Palácio dos Bande i ran tes , 17 de a b r i l de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
F i r m i n o R o c h a de Fre i tas , Secretário dos Transpor tes 

P u b l i c a d a r ia Assessoria Técnico-Legislativa, aos 17 de a b r i l de 1970 
Ne l son P e t e r s e n da Costa , D i re to r A d m i n i s t r a t i v o — Subst . 

Exposição de mot ivos 
C C - A T L n.° 84 
Senhor Gove rnador 

T e n h o a h o n r a de submeter à e levada consideração de Vossa Excelên­
c i a o inc luso texto de decreto- le i , aprovado pe la Comissão Espec ia l instituída pe la 
Resolução n.° 2.197, de 3 de. março, de 1969, que visa a autor izar a Fazenda do 
Es tado a a l ienar , por doação, à C o m p a n h i a de Saneamento da B a i x a d a San t i s t a 
— «SBS» , imóvel c o m 50,50 m2, s i tuado no Município de Santos, que faz par te 
de área maior , sob administração da Es t r ada de F e r r o Sorocabana. 

A m e d i d a fo i proposta pelo i lustre t i t u l a r d a Secre tar ia dos T r a n s p o r ­
tes, a tendendo à solicitação fe i ta pelo então Serviço de Aguas de Santos e C u b a -
tão — S A S C —, p a r a ampliação do reservatório de água de San ta Cândida. 

T ra t ando- se de empreendimento que beneficiará a colet ividade loca l 
e considerando, a inda , que a i n i c i a t i v a não trará prejuízos aos interesses d a E s ­
trada, jus t i f ica-se , in te i ramente , a adoção d a providência inser ta no decreto-lei 
incluso. 

Re i t e ro a Vossa Excelência os protestos de meu profundo respeito. 
José Henr ique Turne r , Secretário de Estado, Chefe da C a s a 

C i v i l 

DIÁRIO DO 
GOVERNO 

D E C R E T O N .o 52.440 D E 16 D E A B R I L D E 1970 

r i xa , normas p a r a controle das dotações consignadas ao Código 21.04 — Serviços 
e m Reg ime de Programação Espec ia l , do Orçamento-Programa vigente 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Dec re t a : 
A r t i g o 1.° — A s normas constantes deste decreto regerão o a c o m p a ­

nhamento físico e f inanceiro dos P lanos de Aplicação dos recursos consignados ao 
Código 21.04 — Serviços em Reg ime de Programação Espec ia l , do Orçamento-
P r o g r a m a vigente. 

A r t i g o 2.° — O acompanhamento e controle da exec ição dos P lanos de 
Aplicação, serão feitos basicamente em dois níveis:. 

I — P r i m e i r o nível — dos Grupos de P lane jamento Se to r i a l 
I I — Segundo nível — da Secre ta r i a de E c o n o m i a e P l ane j amen to . 
A r t i g o 3.° — O acompanhamento e controle da execução no P r i m e i r o 

Nível será real izado pelos respectivos Grupos de P lane jamento Setor ia l , no que se 
refer i rem aos P l anos de Aplicação a cargo das : 

I — unidades orçamentárias e de despesa da administração cen t ra l i zada ; 
I I — Univers idade de São P a u l o e Univers idade Es t adua l de C a m p i n a s ; 
I I I — Autarqu ias , Fundações,*ílmprêsas em que o Es tado seja ac ion i s ­

ta majoritário e demais entidades descentral izadas, respeitadas as respectivas v i n ­
culações às Secretarias e Univers idades . 

Parágrafo único — Caberá à Coordenação do Ens ino Super ior do E s ­
tado de São Paulo , C E S E S P , o encaminhamen to ao G r U p o de P lane jamento Se to-
r ;» l da Secretar ia da Educação, dos quadros e formulários exigidos neste decreto 
que se refer i rem aos Inst i tutos Isolados de E n s i n o Super ior . 

A r t i g o 4.° — P a r a o acompanhamento e controle d a execução no P r i ­
mei ro Nível, as unidades -jejieridas nos incisos I , n e I I I do ar t igo anter ior que 
t enham a seu cargo a execução,e/ou fiscalização de obras públicas constantes dos 
11 anos de Aplicação do Código 21.04, aprovados nos termos do Decreto n . 52.334, 
de 29 de dezembro de 1969, deverão enviar aos Grupos de P lane jamento Se to r i a l 
até os d ias 30 de a b r i l e 10 dos meses de ju lho e outubro de 1970 e d i a 10 dos meses 
de janeiro e março de 1971: 

I — a posição de cada obra sob s u a responsabil idade por conta de ter­
ceiros, apresentada e m formulários, em duas v ias ; 

I I — a posição das obras sob sua fiscalização e /ou execução, apresen­
tada em quadros ou fichas, em duas v ias . 

Parágrafo único — Os modelos de formulários, quadros ou f ichas, de­
verão ser aprovados, especialmente, pa ra cada órgão, pela Secre ta r ia de E c o n o m i a 
e P lane jamento . 

A r t i g o 5." — A s Unidades de Despesa das Secretarias de Es tado e os 
demais órgãos dotados no Código 21.04, deverão remeter aos G r u p o s de P l a n e j a ­
mento Setor ia l , nos prazos indicados no ar t igo anterior , quadros demonstra t ivos 
das despesas, conforme modelo anexo I, em duas vias . 

Parágrafo único — As despesas referidas neste artigo, abrangerão: 
1. despesas real izadas ou compromet idas pela própria un idade ; 
2 . despesas real izadas ou compromet idas através da C . C . C . E . ; 
3. despesas real izadas ou compromet idas através dos respectivos órgãos 

construtores e /ou fiscalizadores de obras. 
A r t i g o 6.° — Não ocorrendo n e n h u m a variação, os formulários, quadros 

c u f ichas exigidos nos artigos 4.° e 5.°, deste decreto, deverão ser encaminhados com 
a posição do relatório anter ior . 

Ar t igo 7.° — A Comissão C e n t r a l de Compras do Estado colocará, d i a ­
r iamente, à disposição das Unidades de Despesa e das outras unidades de processa­
mento da Despesa Pública, cópia dos subempenhos emit idos até o d i a i m e d i a t a ­
mente anterior, à conta dos Empenhos- Es t ima t ivos originários, a f i m de poss ib i l i -

CONTRÔLE 
/ N E X O I U N I D A D E A D M I N I S T R A T I V A 
t;ódtgo 21.04 U N I D A D E O R Ç A M E N T Á R I A 

U N I D A D E D E D E S P E S A 

EXECUTl VO 
D0 ESTADO 

tar a imed ia t a apropriação das despesas centra l izadas naquela Comissão aos res­
pectivos subprogramas e projetos. 

A r t i g o 8.° — Os Grupos de P lane jamen to Se to r i a l procederão a i d e n t i ­
ficação dos subprogramas e projetos, d i s c r im inando código e denominação, nas 
f ichas ind iv idua i s de obras, e farão u m a análise e avaliação d a execução d a p r o ­
gramação a cargo de cada U n i d a d e de Despesa, emi t indo parecer. 

A r t i g o 9.° — Os empenhos emit idos em favor do Depar tamento de 
Obras Públicas, somente poderão ser cancelados ou reduzidos, desde que não exis tam 
compromissos com terceiros, à s u a conta . 

A r t . 10 — O acompanhamento e controle da execução dos P lanos de 
Aplicação, no Segundo Nível, será real izado pe la Secre tar ia de E c o n o m i a e P l a ­
nejamento. 

A r t i g o 11 — P a r a o acompanhamento e controle da execução dos P lanos 
de Aplicação, no Segundo Nível, será observado o seguinte: 

I — os Grupos de P lane jamento Setor ia l , deverão enviar à Secre ta r ia 
de E c o n o m i a e P lane jamento , até o d i a 15 dos meses referidos no art. 4.° deste 
decreto: 

a . segunda v i a dos formulários referidos no inciso I do art. 4.°, deste 
decreto, com a identificação dos subprogramas e projetos, nos termos do art. 8.°; 

b . segunda v i a dos quadros ou f ichas referidas no inciso I I do art. 4.°, 
deste decreto, com a m e s m a identificação d a alínea anterior,: 

c . quadros demonstrat ivos, conforme modelo anexo I I ; 
d . parecer sobre a execução dos P l a n o s de Aplicação, nos termos do 

art. 8.°, deste decreto; 
I I — O Depar tamento de Finanças do Estado, d a Secretar ia d a F a ­

zenda, deverá dar conhecimento à Divisão de Orçamento e Acompanhamen to >1e 
P lanos d a Secre ta r ia de E c o n o m i a e P lane jamento , até o d ia 15 de cada mês, 
do montan te dos empenhos e das importâncias entregues até o mês anter ior , 
à Univers idade de São Pau lo , Univers idade Es t adua l de Campinas , Ins t i tu to de 
Pesquisas Tecnológicas, Ins t i tu to de E n e r g i a Atômica e H o s p i t a l das C l i n i c a s da 
Facu ldade de M e d i c i n a de Ribeirão P re to . 

A r t i g o 12 — Após o exame dos dados referidos no ar t igo anter ior , 
a Secre ta r ia de E c o n o m i a e P lane jamento fará comunicação à Coordenação da 
administração F i r s a c e i r a , d a Secre ta r ia d a Fazenda , dos cronogramas f inanceiros 
de desembolso qU#Srte^erão ser alcançados, pa ra efeito de sustação da entrega 
de numerário, à contámos P lanos de Aplicação aprovados, até o 3.o d i a útil. 
dos meses de junho , agosto e novembro de 1970 e fevereiro de 1971. 

A r t i g o 13 — A utilização dos recursos consignados ao Código 21.04 do 
Orçamento-Programa vigente, p a r a a cober tura de créditos adicionais , deverá ter 
a prévia audiência da Secre tar ia de E c o n o m i a e P l ane jamen to . 

A r t i g o 14 — Além das exigências def in idas nos art igos anteriores, as 
Secretar ias e Univers idades do Estado deverão fornecer, através dos •respectivos 
Grupos de P lane jamen to Setor ia l , à Secre tar ia de E c o n o m i a e P lanejamento , 
no prazo e na f o r m a a serem por e la definidos, todos os elementos necessários 
à atualização do Diagnóstico da E c o n o m i a P a u l i s t a . 

A r t i g o 15 — Os Secretários de Estado e os Rei tores das Univers idades 
adotarão todas as providências necessárias pa ra que os respectivos Grupos de 
P lane jamento Se to r i a l possam dar in tegra l cumpr imen to ao disposto neste de­
cre to . 

A r t i g o 16 — Este decreto entrará em v igor n a d a t a de sua publicação. 
• Palácio dos Bandei rantes , 16 de a b r i l de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
D i l s o n Domingos F u n a r o , Secretário de E c o n o m i a e P l a n e ­

jamento 
Luís Ar robas M a r t i n s , Secretário da Fazenda 

P u b l i c a d o n a C a s a Civí;, aos 16 de a b r i l de 1970 
M a r i a Angélica G a l i a z z i , Responsável pelo S N . A . 

X o t a — Pub l i cado novamente por ter saido sem numero. 
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